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() Concelho de Tavlru
prestou significativa e justa homenagem ao Dr. Jorge' Â,�gusto ,Correia

'. '.
. .._""

,..,�. ,.� ...¥-._ ...��...,...,_''''"..
�

o Concelho de Tavira, co

memorando a passagem
do 2.° aniversário .da in
vestid ura do Dr. Jorge

Augusto Correia no cargo de
presidente do Município quis,
'numa exuberante man ifesra
ção de carinho e de simpa tía,

· sign ificar-Ibe o muito apreço
em que o tem, e dizer-lhe de
viva voz o seu obrigado, pelos
relevantes serviços prestados,
nestes do is anos de admíwis
rração municipal, tornando
possível a realização ede urna

obra que muito valorizará tão
l in da região aJgarvia.
Para ta n to, e 'porque essa

homenagem se traduaiæ.a na

·

ln' q u iv oca prova de gratidão
ao Homem que, em tão curto

11:1 p so d e tem pó tin ha trazido
para a cidade do Gilão apre-
tá v eis e vul ic sos hens-es

t r a d a aberta para o seu pro

g re-aso e vs lor.izaçâ o - PS sete
· freguesÍas do concelho hem co-

,
mo o Comj·ssão Concelhia da
União NaciL'nal, chamaram a

si a realização da homenagem.
Assim,"'na noite de 25 de Fe
veiro findo, na luxuosa e ele
,áante sala de jantar do Hotel
Vasco da ,Gama, em Monte
Go,rdo" assistiu-se à concreti-

com um jantar no Ho'tel Vesco da Gama, em Monte Gordo,

a que presidiu o sr. Governador Civi'l de Faro

la Técnica - pois não se expli
cava que, sendo Tavira uma

.

cfdade com \lm passado cheio
de tradições históricas e pol í-

plano secundário, as suas as

pirações. e anseios. Quando
tudo era já descrença, viven
do-se um clima de desespero e

o Dr. Jorge Cor-reia ag-radece a manifcatação de que foi alvo

Iics.s, conrinuasse incompreen
dida e esquecida' dos poderes
centrais, relegando-se para

«V E RSO$»
de Ill()()�() ()1�fS

Entrou no prelo, conforme já
noticiámos, o livro «Versos», do
saudoso poeta Isidoro Pircs.
Parq

.

efeito do cálculo da tira
gem, isto é, do número de exem

plare" da referida publicação,
agradecemos a todos aqueles que
teuham interesse em adquirir um
.exemplar do referido livro o fa
vor de nos coml1niearpm. visto
tratar-se duma edição limitada c

não termos depots possibilidade
·€01 reeditar a obra tão cedo.

JA contamos com algumas de'le
nas de pedidos de inscrição, que
muito agradecemos.

laborioso Presidente da Câmara ,de Tavira

da Câmara Municipal de Olhão

Parl1 a vaga aberta hà qna!le um

ano pelo sr. Lourenço Bap1Ísta Lo

pe� de Mendonça, quc ii I<ua terra

natal pr€.¡;tou (l", mal::; reh,vantes
serviço!!. tenon atê. pOl' wi moti·
vo, sido louvaüo nclo sr, Minislro
do Interior, vai Rer nomeado Otltro
olhanense, também.amigo da sua

terra, o sr. Domingos dos Reis
Honrado, conceituado comerciante

. na.quda !qIportante vila algarvia.

de sofrimento, eis que. surge
ne ta blado político do conce

lho, uma figura de tavlrense à

assumir as pessadas responsa
bilidades da condução e admi
n istra ção do Município da sua.
terra. E com toda a since rida-

Con tí nu« na 4.a Pàg¡'n�

Em terras da nossa India

Aos 1��t9r.es, aos amigos, a todos aqueles q,ue têm. tido a

paciência de lerem os me-us �r�lgos neste paciente e
-

evangélico jorñal _ _.

${/#
que tem publicado � ,

por Pedro de Freltas �
o que a rrrínha vela :: s

jornalística, por vezes
- -

tem brotado, vão os meus cumprimentos e as minhas sau

dações.
Há dias que um potente avião nosso, em carreiras algo

difíceis a fim de manter a necessária ligação Metrôpole -
índia Portuguesa, me colocou.em terras de GOà, precisamen
te neste recanto de Portugal distante onde a história dos

fdtos portugueses é mais viril,
é mais aliciante .e é mais su-

P 'I· litH à sensibilidade lusa, pelo
« OV(), Il garVIO» muito que contém de audácia

!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!�-!!!!!!!!!!!!!!!!! e a ven tu ra d o s n o sso s IonMn-

I

o
felidl"
O. Sr. f,r:aocisco Domingues [ Marlins

•

pela pJlssagem do 2.0 Aniversário da
SU.fl posse no (o�go,de Vice-Presidente da
CAMiRA MUNICIPAL Df TAVIRA

Ilarece-nos oportuno e mui
to justo fe}i.dtar o nosso pre
zado amigo sr, Francisco Do
mh,gue..s da Encarneç'io Mar
tins, devotado nacionalista, vi
ce- p res id e n te da Câm ara de
Tavirá e adm.inistrador do
eoucelho, pela passagem do 2.0
an ive rsár io da sua posse.
° sr; Francisco da Encar

nação Martins é um ravirense
novo, cheio de qualidades e

.vnntade d-e bem servir a' sua
terra e a polític.a nacionajista,
pois no decorrer destes dois
anos à frente da Administra
ção do Concelho nunca levan-

Continua na 3.a página

Na passada segunda-feira
.�_æl!d'1í& . 4 ... c

._ _ ; • ........

fàltou, mais uma vez,

a E n e r'g i a E I é c t r i c a em Tavira

AINDA 'não se tinha extin�1lido O �co dos protestos pro�o
cados pela falta de luz, na noite de 24 de Fevereiro,

qua1do dó espectáculo da Companhia 'Rafael de Oliveira,
que por esse motivo (eve de ser adiado para B noite seguin
te, quando novo corte surge precisamente .00 momento em

que se assistia à conierêncis �o .R.ev. Padre.�ntónio Do.min
gues Fernandes, na sala da Bibliotece MUnlclpal, na noite de

27, a ifua.l teve de ser inter
rompida; prosseguindo depois'
à luz de cerdeeiros.
E a cidade permaneceu, quan

do do primeiro corte de ener

gía, cerca de 15 horas sem luz
e da segunda vez 17 horas, .0

que soma 32 horas.
Continua na 2." pàgína

q uos aVÓ9.
Depois de uma tirada de

nove mil e treæentos quilóme
tros, em 25 horas de voo e tr rn.-

. ta e sete de via gem; depois de
Mal-a - essa ilha inexpugná
vel onde o velho Churchil fez
recuar as arremetida� do va

lente inimigo nesta última
&'lJerra mun d iuÍ e. do Cairo,
Egiptv e de B.ah_arain Arábia;
depois de passar mil e serscen
t09 quilómetros apenas em

sentido transversal - vamos

pelo arrrpranre deserto da
Àrábia que a nove mil e qui
nhentos marros de altitude 08

reflexos do térrído s.�l .a inci
dir nas dunas e nas areias fa
ziam. até à altura onde eu via.

Contínua na 3.a págtna

o
. ,.

eruverseno

Um aspecto da mesa de honra �o momento em. que il servido o bolo I.

-

'.', .
com o brazão da cidade '

zação da ideia que se'trans- am -= ...

formou numa expressive e

A" h t d D J' go ¡-enrrOllaapoteótica mantfestaçâo de for- omenagem pres a a ao sr. r. Dr IJU n
ça e fé nacionalistà nos desti-
nos do concelho.
, t que, assistia a Tàvir'a, a

justiça de ser ouvida, e as suas

aspirações a carinhadas e de
fendidas. para poder entrar na
órbita no progresso que hoje
se observa pelo País fora. Tan
tos eram os seus problemas,
alguns deles remontavam de
há longos anos - a sua Esco-

CONSTITUIU
uma magnífIca demonsteaçâo ae agrade

cimento e simpatia a reunião de centena e meia ,de ami

gos e admiradores do sr. Presidente da Câmara de Ta
= vira a quem entenderam de ver homenagear com um

_I"" banquete .presi d ido pelo sr. Govt>ma dor Civil de Fato,
lIO Hotel Vasco da Gama de Mpnte Gordo.

Nessa memo r
á

v e] reunião imperou 11 boa d¡'posição, a

a legr ia e o enrusiasm o p .tr ió t i co sem quaisquer �re,)C1¡]p"f\

ções políticas além da boa política que é a vibração e-ID

uníss.mc pela in tez r id erl e da Pátria e p c Ío prog ressiv o e¡f'

grandecimento do ConcelhJ, to,10s :,endo unânimes na exal-
HIÇão das qlolaHdade,s de traba-

liM'" _&5" o- 1

lho e ,Ie ÍliHf'ljgência dQ s'e!U

Novo Pre�iden tez preSŒClrnte e d0 cd:ninho 'e in
teresse Citue o :o.!T. GOlllf) nadar
!em mostrado pelos a-sstmros

que ,a Tavira dizem re¡;pe.íw.
N o decurso de '8pel\.I\'S do!s

anus dp gesJão rios probh'mlils
(' a.Gpiraçõe� de Tav11a é já es

ta a segunda vez que o ilustre
Presidente do Município é lal_
VI) de manifeStações do mais
elevado apreço dos seus muní
cipes.

"

Continua na 2.8 pãglna

,da Casa do A.lgarve

A exemplo dos anos anterio..

res, a «Casa do Algarlle», em

Lisboa, realiza no próximo dia
8 do corrente, o 31;0 aniversá
r io da sua fundação comemo

rando 19ualmente o 131.0 ani
versário do nascimento do seu

patrono o grande poeta João
de Deus.
Além dt! orações próprias

das datas que se comemoram

haverá a apresentação de nú:,
meros de�arte com a leitura e

declamação de poesias de João
de Deus pelo consagrado poeta
Ramiro Guedes de Campos e

números de canto por um apre
ciado grupo constituido pela
sr." D. Jovita. Correia e D.
Clara Joana e pelos srs, An
tónio Filipe .e José Marques
com acompanhamento da dis
tin ta pianista senhora de Sehia-
paViana.

Chegada do Santa Maria - E8toll feliz, Sr. Pre8idente 1
Voltamos a Portugal•.• Deu8 nOB levou, Deu8 nOB tl'ouxe.
- A menBagem 8imples ma8 8incera dum crjado negro.
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Â homenagem ao Ort Jorge Corlteia
Continuação da 4.a Pàgina

Amaro Ser.cano, Tenente Ce
lestino Sezinando B�ptista e

sua esposa, sr." D; Maria Eu
gên ia Pires, 'rev. Prior Jacin
to Guerreiro Rosa, sr," D. Ju
lieta Costa Gonçalves, Dr.
Miguel Morais Simão, Dr.
Gonçalo Pessanha e sua espo

sa, Manuel Estevão Júnior,
Manuel Henrique Padinha,
José da Silva Viegas, Manuel
Viegas Júnior, Manuel Ma
riano, José F rancisco Valen te,
J osé Pereira da Costa e JOd
qu im .ie Mendonça Lindo.
Abriu a série dos brindes,

o pro_f. José Joaquim Gonçal
ves, dedicado nacionalista, ve
reador da edilidade municipal
e vice-presidente da U.N. que,
ern nome da comissão orgarri- "

zadora da homenagem e das
Juntas de' Freguesia" começou
por agradecer a honrosa pre

sença do sr. Dr. Baptista Coe
lho, por se ter d ignado presi
dir à festa do Dr. Jorge Cor
reia, que se traduzia numa

entuaiástica jornada de afir
ma ção a o Regime, pelos na

cionalistas de Tavira. Iguais
agradec.imerrtos também, de
vidos ao carinho e interesse
sempre manifestados, por Sua
Ex.a aos problemas do Con-'
celho, apresentamos pelo pre
sidente da Câmara que, hoje,
aqui, em autêntica marrifesta
ção de força polttíca naciona-
'lista, prestamos o preito da
nossa gratidão. A assistência
interropeu o drador para tri
butar ao sr. Dr. Baptista Coe
lho uma salva de palmas, que
,se traduzia num, expontâneo
agnadecirnento dos presentes.
Continuando, o sr, prof. José
J. 'Gonçalves dirigiu também
ag radecdmerrtos ao Presidente
da C.D. da União Nacional,
Dr. José Ascenso, pela valio
sa colaboração dada à Comis
são Organizadora para que
esta fcsta alcançasse o êxito
que se estava 'a viver. Tendo
,'também os presentes dirigido
uma ovação a tão presrigiante
,fi�ura de algarvio e de nacío
'nelista que chefia a política
d o Alga rve,
Seguidamente, dirigiu-lie ao

homenageado para dizer, da
muita satisfação que tinha em

estar ali, em nome das Juntas
d, Freguesias, a apresen tar o

. preito da mais sincera grati-
.dâo, que o mesmo era dizer, a
prova inequívoca no agradeci
'mentó de todo o Concelho, ali
representado pelas suas forças
políticas e sociais. Mais adian
te: O Concelho de Tavira de
via uma palavra de gratidão ao

Presidente Dr. Jorge Correia.
Ali estava pois, a dizer-lhe es

sa palavra. afirmando a mais
desinteressada colaboração da
Comissão Concelhia da U.N.
e Juntas de Freguesias, na

continuação da obra de reno

vação do Concelho, bebendo
peles felicidadés do homena
geado e de sua esposa, por Ta
vird.
Foi no final muito aplaudi

do pelos presentes.
A seguir procedeu-se à lei

tura do expediente.
Entre 88 muita8 dezena8 d� tele

grama8, carta8 e cartõe8 vind08
de vári08 ponto8 do Pais, figuram
08 enviados pel08 8rs. Almirante
Henrique Tenreiro e Eng. Sebas
tião Garcia Ramirez, deputad08
pelo Algarve, Dr. JORé Correia do
Na8Cimtnto, preaidente da Junta
de Distrito dc Faro, Matia8 Gome8
Sanche8. ,pregidente da Càmara de
Vila Real de Santo António, Dr.
Matos Parreira, da Comi88ão Con·
celhia da União Nacional de Olhão,
Capitão MarqueK Loureiro, Co
mandante da P.S.P. de Faro, Dr.
J08é A8centlão Contreira8, Capitão
Joaquim Farrajota e esposa, Te
neete-Coronel João Carlos Guima
rãe8, 3S sr.a8 D, I8f'lbel Larcher, D.
Maria da Canceição Forra e tios,
Dr. J08é Mansinho Graça. Direcção
do Laboratório Mobil, Manuel J08é
Leiria, Major Rei8 Sant()s, todos de
Litlboa; Juiz Desembargador Dr.
Lui8 Pinto, do Porto: 1.0 sargento
Francisco Paula. Agueda: Dr. Ar
naut Pombeiro, pre8idente da Câ
mara de Barquinha; Dr. Arnaldo
Mat08, de Olhão; Rodrigo Aboim,
Vila Real de Santo António; Dr.Fer
nando Teixeira de, Azevedo, Faro;
Tenente-Coronel Moura Segurado,

Comandante Militar de Tavirã;
chefe e tuncíouáríos da Secretaría
da Câmara de Tavira; chefe da
Secretaria Judicial de Tavira j Car
Nery Fernandes Bandeira, chefe
d08 C.T.T. de Tavira, J08é António
e D. Maria Alice, Texugo de Sou
sa, D. Maria Luísa e Carlos Peres,
D. Maria Teodora e Mar-tinho Pí
nheiro, Eurico Horta, D. Maria do
Carmo Sousa, D. Jarmila Baptista
c Fernando Gonçalves, D. Maria
Emília Arcanjo, Dr. José Mim080

B�rreto, João Ramalho Ortigão, de
Lisboa ; Comandante Carlos Pa
checo Pinto, capitão do Porto de
Olhão.
Depois, falou o presidente da

Corníssão Concelhia da U.N., sr

João Aldomiro ele Sousa, para, em'
nome daquele organismo politico,

.

tiC aS80ciar à justa homenagem de
�'qu� o sr. Dr. Jorge Correta eatava

,

sendo alvo, pelo que, todos os na-

cíonaltetas e bous tavtrensee do
concelho se congratulavam pela
prodígíoea obra levada a efeito

1?rlo_;pras!çlente do municipio. No-
. -

V08 aplausos da Aesíetência.
A seguír, levantou-se o n0880

Director, poeta Manuel Virginio
Pires, que num curto brinde de
recorte literário, fez o elogio do
Dr. Jorge Correia, mcttando-o a

continuar à frente d08 destinos da
sua terra natal, recitando em

seguída um soneto da sua au

toria, dedicado ao homenagea
do, e fazendo distribuir por to

dos os convivas, um folheto que
compilou com notas de repor
taaern fotogràfica a coree, com

gravuras dos actos e acontecimen
tos em que o Dr. Jorge Correia in

ter-veto, na propugnação d08 me

lhoramentos da cidade, junto das
entidades mínteterfais a que os

problemas estavam afectos.
Levantou a sua taça pelas felici

dades do Presidente da Câmara e

por Tavira, sendo no final abraç�
do pelo ar, Dr. Jorge Correia, co
mo prova de gratidão e estima,
gesto que foi muito aplaudtdo pe
la aealsrêncía.
Falaram ainda, aasocíando-se à

homenrgem, pondo em relevo a

operosa acção politica e admmis
tratíva do Dr. Jorge Correia em

prçl do concelho, os ars. Luís Se
bastião Peres, [or-nakista algarvio,
Provedor da Mtsertcórdía de Tavi
ra J08é Emidio Fernandes Sotero,
Dr. Morai8 Simão, rev. Prior Ja
cinto Rosa e Dr. JOS6 A8cen80, aos
quais a assistência díspensou ca

Iorosas ovações.
Seguidamente, tornou uso da

palavra o ar, António Baptíata
Coalho, Governador Civil do dis
trito que, num empolgante Impi-o
ViSO de carácter profundamentc
político, pôs em destaque a obra
da Presidente da Câmara de Taví
ra, a lealdade e dedicação ao Re

gime eom que tem servido o pen.
samento do sr, Preoidente do Con
celho
Mais adiante. Sua Ex.a díase r

além de ser um banquete de ver
dadeiro aplauso à acção do seu

amigo e grande presidente da Câ
mara que é, o tavirense Dr. Jorge
Correia, era, contudo, um banque
te politico, essenclalmeute nacio
nalista, pelo que ae congratulava
com esta esta força de presença,
expontânea e 8incera, que o con

celho de Tavira estava a pre8tar a
Salazar. Era, pois com imenso jú
bilo que sc aS80ciava ao movi-'
mento d08 nacionali8ta8 da cida
dc de D. Paio Pere8 Correia a tão

expontânea homenagem, por ela
tier muito justa.
Fez elogiosas referências ao Pro

vcdor da Mi8ericórdia, sr. José
Emídio Fernandes Sotero, pela
grande obra que tem realizado no

Ifospital e pelo êxito das Festa8

que lcvou a efeito o ano pa88ado.
Só de um grande Provedor como
e o sr. Sotero, 8e poderia abalan
çar a tão maravilhotla empresa.
Também o Desporto de Tavira

lhe mercceu clogi08a8 referência8
bcm como o problema da men

dicidade, pela forma como e8ta
va a 8er dirigido e solucinado,
razão porqu� dirigia palavra8 -de
8impatia e reconhecimento a08 8IS.

Capitão Ca8tro e Sousa e Tenente
Solé8io Padinha.
--A:õ refê"rir-se à Impren8a algar
via ali pretlente, a quem dirigiu o

tleu mais profundo prcito de admi·

ração e de agradecimento pelo
bom e construtivo jornali8mo pra
ticado na defesa do Algarve e da
Nação, disse, merecer o «Povo AI,

garvio», uma referência c8pecial
db Governador Civil, pela boa ac

tuação c sentido jornúli8tico de

puro nacionali8mo, poitl conside
rava o jornal dirigido por Manuel
Virgínio Pires, como um dos bon8
e autênticos baluartes do Algarve,
palavras Rmigas quc muito no�

de8vanecem e que g08tosamente
agradecemos.
A terminar, diRse ser a hora pre-

8ente, de verdadeira união uRcio
naI, formando fileira8 em volta do
Governo da Nação, perante 08 in
sidi080s e aviltantes ataques dos
in.imig08 da PAtria e de certas po·
tência� in vej08as da nossa paz e

da nos<la politica civilizadora e

cristã do Ultramar portuguê8, que
vim08 praticando hà 8écul08. Er·
guendo a 8ua taça, fazia-o, pela8
pro8peridade8 de Tavira e do Pre-

Continua na 3.a pAgina

-POVO' ALGARVIO

A homenagem prestada
ao sr. Dr, Jorge Correia
laborioso Presidente da tâmara de Tavira

Continuação da L" página

E isto é tanto mais de admi
rar quanto é certo que dificil
mente (se não impossível) po
derá quem governa, governar
a contento de todos... e nem

sempre a difícil actuação dos
presidentes das câmaras tem

sido devidamente in terpreta
da, pois a incompreensão hu
mana é muitas vezes inco
mensurável, mesmo abstrain
do dos casos de maledicência
desproposi tada.
Foi, naturalmente. por as

sim pensar que, há dois anos,

quando se começou a falar no
nome do Dr. Jorge Correia
para a presidência desta Câ
�ara o en�ontrá�os retraído,
num misto de désejoso e re

cioso pois se, por um lado, o

seu desejo. como incansável
amigo da sua terra, seria im
primir uma marcha acelerada
ao seu progresso e desenvol
vimento, pondo de alma e co

ração todas as suas energias
ao seu serviço, por outro. o seu

receio não era menor visto 'lue,
inteligente como é, bem sentia
todo o peso das grandes res

ponsabilidades que o cargo lhe
traria, tendo aínde de suportar
o contrapeso de alguma ar

redia incompreensão sempre

pronta a man ifestar-se em ca

sos tais.
Teve agora a demonstração

bem palpável de que não es

tava desamparado do apoio
de, todos para o prosseguimen
to da obra encetada, pois mes

mo os que não estavam pre
sentes não deixarão de com

preender quanto vale um for
te desejo de progresso quando
servido PQr uma lúcida inteli
gêricia e um apurado senso

crítico caldeados com uma vas

ta cultura e um coração ma

gnânimo que tem sempre a

norteá-lo o desejo de agradar
a todos.
Na sua admih'��tração, o Dr.

Jorge Correia fai como à ca

,beceira dos seus doentes: Ac
ruar depressa e acertadamente,
mas sempre «com o coração
nas mãos» como humanitària
mente convém.

,
E assim é que, nestes dois

anos de presidência, não têm
conto as idas e vindas a todos
os Ministérios e as correrias
ao Governo Civil de Faro sem

pre ajoujado de planos, proje
ctos relatórios e petições.

.

A vinda a Tavira de vários
Ministros que querem infor
mormar-se «in loco» das ne

cessidades cuja satisfação lhes
é solicitada, têm sido em nú-
mero desusado. '

É que para acertar o passo
na marcha do progresso, que
por toda a parte se impõe, as
sim tem de ser, mesmo à custa

de manifesto prejuizo para a

sua vida particular.
Não se vá, portanto, pensar

que a vida é fácil para qual
quer presidente da câmara e

que o lugar é só de honras
e. .. proveitos.
Tanto umas como outros

(quando os há) nada são pe
rante a grande soma de sacri
fícios de toda a ordem.
O ofício dos presidentes da

Câmara que mais não tenham
em vista senão acertar, é tão
ingrato que, ainda no final,
para lhe, acicat�r o espírito, só
lhes resta «a mágua sem re

médio» de' não lhes ter sido
possível fazer melhor.
Ao Dr. Jorge Correia, e

ainda que só em mInIma

parte, lhe sirvam de precária
compensação para tantos tra

balhos e preocupações estes

momentos de alegre convívio
por darem a certeza de que
a sua profícua acção está
a ser seguida por todos com

o máximo interesse I ...

M. S.

RELÓGIOS

A falta de energia eléctrica
Coutlnuaçâo da 1.8 página

No último número do nosso

jornal ao referirmo-nos a estas
constantes falbas de luz, disse
mos que só poderiam atribuir
-se ou à Jeficiência do mate
rial ou a· desleixo e incompe
tência técnica. E não devemos
andar muito long» da verdade.
Pois se não falta energia

noutros pontos do Algarve, on
de o fornecimento é feito pela
C.E.A.L. porque razão só falta
sistemàticamente nas locelide
des em que é concessionária a

Empresa de Electricidade
OlbanenseP
Sim, porque já apurámos

que taisdeficiências não são da
responsabilidade dos 'Serviços
Municipalizados da Câmara
de Tavira, como ainda houve
quem pensasse ou pelo menos

facciosamente, pretendesse ler
nas entre1inbas da reclamação
vinda a lume nas colunas des
te jornal.
e unicamente à Empresa

olhanense que compete infor
mar o público das razões destas
constantes faltas de luz, que
tantos prejuízos causam à in
dústria, ao comércio, às casas de
espectáculos, frigoríficos per«
o abastecimento público, etc.
Até por tal motivo o abaste

cimento de água já faltou na

cidade. Tais demoras para re

mediar uma avaria deixa-nos
a impressão nítida de que a

Empresa Olbanense não tem

condições
.

para um forneci
mento desta cetegorie: porque
lhe falta o material de pesqui
sas necessário.
Já por diversas vezes que

rebenta a caixa existente na

quela torre que fica em frente
do Ce1e!ro, na R.ua do Poço
do Bispo, onde a linba aérea
passa a subterrânea. Não se

poderá atribuir a tão Irequen
tes avarias no mesmo local a
falta de cuidado na montagem
da referida caixa P
Seja como for, o público de

Tavira clama, e com razão,
porque não se concebe que a

cidade se veja 'privada de ener

gia dezenas de bores seguidas
sempre que surge uma avaria,
e ultimamente têm sido quase
constantes.
E porque se não faz um in

quérito ritoroso sobre o assun

to em causa para se apurar
responsabilidades p
Não serão estas consecuti

vas falbas de luz e demoras
nas repereções das avarias mo
tivos legais suficientes para
uma revisão do malfadado con

trato existente entre a Câma
ra de Tavira e a empresa con

cessionária P
Ao povo, que paga ordeira

mente e se vê lesado nos seus
interesses, cabe-Ibe ó direito
de reclamar para que se ponba
duma vez termo às faltas de
fornecimento de energia.

�'A Associação de Ciclismo
de Faro, fez disputar no pas
sado fdomingo, na distância de
170 Klms. a 1.· prova do Cam
peonato Regional, a qual teve
início em Faro e o seu termo.
na Vila de Loulé, ande gran- '

de multidão, soube acarinhar
não só o vencedor, como todos
os ciclistas, com os seus aplau
sos, o que nos ap râæ registar •

A prova que decorreu sem

pre com iniciativas de fugas
foi muito bem disputada e �
êxito desta, deve-se em parte
aos' 3 primeiros ciclistas, que
antes de Barranco do Velho,
numa

: audácia «suicida» se

lançaram na faga, sem temor
do forte nevoeiro que cobria a

serrá, assim an-laram cerca de
100 klms. sózinhos e só a me

nos de uma dezena de kilóme
tros da meta, o vencedor na

subida do «Serro dos Matos»,
lançou o seu golpe, avançando
isolado a caminho da sua ter

ra, ficando a classífícaçâo,
como se indica:
1.° - Vitor Tenazinha, Lou

letano, 5,09,44 s; 2.° - Virgílio
Nunes e Aleide Neto, ambos
do Ginásio, 5,17,10 s; 4.°
Jorge �orvo, Ginásio, 5,17,10s;
5.° - VJtor Lourenço, Ginásio,
6.° -Inácio Ramos, S.C.Far.,
7.° - Manuel Perna Coelho,
Loul., 8. ° - João Bárbara e

Humberto Corvo, Gin., com

o mesmo tempo; 10.0 - Sé.rgio
Páscoa, Gin .• 5,18,45s; 11.°
José Martins, Gin., 5,21,05s;
12.· - José Libânio, Gin.,
5,24,07 s,

Desistiram: - João de Deus
e Francisco Faustino, do Lou
letano e Luís Viegas, do Gi
násio Clube de Tavira.
Hoje, disputa-se a 2.a prova,

na distância de 228 klms. com
o seguinte itinerário:
Faro (8 h 00), Olhão. Tavi

ra, S. Brás. Loulé, Boli-lueime,
Ferreiras, Sil ves, Porto de La
gos, Portimão, Lagoa, Ferrei
ras, Quatro Estradas. Loulé,
Faro, S. Brás e Tavira, com

chegada na Pista, depois de
volta e meia na mesma.

Casa térrea
Com quintal de grande área,

vende-se. Trata o solicitado,r
José Àn�ónio dos Santos.

VEND,E-SE
Courela no sítio do Belmon

te, freguesia da Luz. que cons

ta de terra de semear, com di-
verso arvoredo.

.

Trata o solicitador José Luis
Cesário.

Mansinho

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

E prejuízo total a aquisição de relógio
seja de marca garantida!que não

A S m a rC a·s Omega, Zenith, Longines, Breitling,
I1sssot, �ortebert, Aureus, �enlnes,

Rmuria, Anus, Bska, Uieroines, �Imu, Zinal, 8eror�, DOHa,
Lukel, Zolu, Hertio, �ulu wateu, White Star, liateH, �opel, Llnroln,
Amuu, Caunu, LareH, Mila, le[hinos, Laoril, lagus, Heloisa e Olma

TAVIRA
Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
Iluer reló�io que venda das ma rcas acima referidas,
�arantindo que os seus preç09 não oferecem cona

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se ii venda na

Ou rivesa ria
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Por daterras nossa India
Continuação da l.a pàgína

java :reflectir a s suas mortífe
ras ondas de solidão; depois
de levar oito horas El meia à
velocidade mais de trezentos

quilómetros - hora pelo infi
nito Oceano Indico; depois de
dar graças ao Divino e de me

felicitar a mim próprio por ter
a sorte de chegar com o cadá
ver inteiro e vivo -

mas moi
do, pobre velho I ..• - a terras

que suportam um mau. como

traiçoeiro vizinho, contacto
com esta gente,. torno - me

membro da mesma família, e

analisando os seus modos e

sistemas, eu acho-me índubi
tàvelmente no areópago por
tuguês, é certo, mas precisa
mente .naquele quadranteique
é noite quando na metrópole
é dia.
Nodía de carnaval, quando

eu antevia no meu Loulé o

furor da sua batalha de flores
ao meio da tard e, nesta Goa,
ou melhor dizendo, nesta ve

lha cidade de Pangim - hoje
a Nova Goa - era a hora de
eu dar descanso aos meus can

sados nervos; era a hora de
me deitar.
É bem certo que este tempo

quente. verão que nos faz suar
e andar de camisa ao léu e

pernas à fresca, era o ideal
que Loulé desejaria ter para
melhor poder dar aos visitan
tes o calor dos seus entusias
mos carnavalescos. Mas, como
assim não é, deste quase fim
do mundó onde me encontro,
eu desejo que o carnaval da
minha terra tivesse sido rea

lizado. com os melhores es

plendores e êxitos possíveis.
Dando conta do que é este

belo jardim - indiano -- por
tuguês. principia rei por me re

ferir à envergadura de que é
possuído o seu actual Gover
nador. o ilustre· sr. General
Vassalo e Silve.
O seu métod_o de governar,

sem menosprezar os SF-US an

tecessores. está literalmente
metido na delicadeza das exi
gências presentes. Revolucio
nário no sentido da sua ex

traordinário maneira de ac

tuar, ele nem só é o burocra
ta que assina expedientes e

aprecia projectos que Qutros

façam. como é o elemento
obreiro. técnico, acti vo, dinâ
mico, que não se pOUpd a es

tar presente em toda a parte.
Melhor definindo, este génio
de um General-Governador, é.
na India, o que o nosso malo
grado Duarte Pacheco foi no
continente português.
Reformador de grande clas

se, espada que luta. o sr. Ge
neral Vassalo e Silva tem duas
distintas facetas: bondade per
sonificada e carinho afectuoso;
enér�Hco quanto possível e co

mandante que sabe manejar
todos os sectores de combate.
Goa é linda província. Se

tem muito que nos hla da nos

sa história, muito tem que nos

fala à sensibilidade lusa. Nã.:>
há aqui o _que encontrei em

Marrocos - a divergência de
credos religiosos.
O nosso cristianismo - ca

tólico anda em boas relações
com a religião indú. Cada uma

no seu lugar. é certo, mas

cumprimentando-se uma à
otltra.
Em Tânger, uma vez. eu ia

sendo linchado por pretender
entrar num templo muçuI.nl1-
no; há dois dias, nesta India
compreensível e acolhedora, na
zona dos melhores templos in
dus, Pondã fui visÍtar a Sri
(Deus) Manguexa e nada me

tolheu o caminho. Esti ve a

contemplar uma enorme árvo-·
re-sagrada, p depois de ver a

enorme piscina sagrada, foi-me
permitido descalçar e entrar

descalço no templo dos deuses
indus, onde a prata, o bronze
e o boi de metal que os indus
chamam Nandi, pontificam
cum todas as suas graças e

virtudes.
KlO rio Mandovi é um paraíso.
Nos doia lados as orIal; de

coqueiro. spalmeir��. arbustos
e mais exuberanre vegetação,
dão-nos os melhores recantos

do belo e do poético.
Ontem, dia 15 deste Feverei

ro, de calcr e verão, num ren

der de postos militares, um

honroso convite fez-me tornar,
ainda noite escura. o nosso na
.vio de guerra «Afonso de Al
buquerque», e ir à União In
diana onde está, a seu lado, (a
45 milhas distante de Goa. p .. -
ra o sul) a nossa ilha de An �

gediva.
t uma reliquia da nossa

história, pois foi nela que os

nossos navegadores conserta

vam as naus, tomavam água
e que boa ela é 1- descarrsavam
e retomavam o folego dev:ido ,"

·para. � -i�ício de novas avenru
ras. E, a atestar o nosso predo
mínio lá estão a Igreh de Nos

sa Senhora das Brotas e a ca

pela dedicada a Nossa Senho
ra da Piedade, um forte des
moronado e bastos canhões an
tigos espalhados pelo largo, que
era aquela moeda com que o

Rei de Portugal pagava aos

que o traiam.
O Indico é todo cheio de

montanhas, e a uma milha
apenas, a União Indiana olha
de soslaio para a nossa Ban
deira erguida do mais alto pon
to da ilha, arbo riæada e linda
a dizer ao vizinho: «Aqui é
Portugal».
Nestas breves palavras ar

quivadas num momento no

hotel Mandovi onde estou ins
talado e depois de uma tarde
de um lindo passeio pelo airoso
rio que dá o nome ao hotel,
aqui fjca, à ligeira, um pouco
do que a minha missão de pe
regrino por estas terras da nos
sa India anda a conhecer. t,
como digo. um pouco. do mui
to que Portugal foi detentor
dentro' dos destinos do mundo.
E que ele continua a marc'ar

sempre a posicão de Coman
dante Soberano do que, a tra
ços de audácia e valentia sob
o signo da Cruz e do Cristia
nismo, foi'e é seu, são os vo

tos deste modesto português
que anda a· ver e observar pa
ra depois melhor contar.

o incêndio de igreja de [astro Marim
Em aditamento A local que in8e·

rim08 no n08�0 último número
80bre o lamendàvel incêndio que
de8truiu a vetUl�ta igreja de N08sa
Senhora d08 Mártires, em Castro
Marim. parece-nos oportuno in
formar de que a população daque
la histórica vila algarvia muito
apreciou a a.:ção desenvolvida pe.
la Corporação do� Bombeiros Mu
nicipaiS de Tavira. sob o comando
do 8r. J08é Filipe Ribeiro.
Reg08ijamo·nos com o tacto, que

liÓ vem confirmar a opinião já for.
mulada �obre a corporação de
bombeiros tavirense.

Reportagem Fotográfica
A reportagem fotográfica 80bre

o banquete dé homenagem ao 8r.

Dr. Jorge Correia, é da autoria da
«Foto Andrade».

.

CASA
Vende-se na Rua da Liber-·

dade com os números 52 a 54.
Recebe propostas o solicita

dor José Luis Cesário.

Ultimas novidades ern disco
na Agência de Represenlatões A1gme

Rua 5 de Outubro, 10-12 - TAVIRA

Vendem-se
Uma propriedade rU'ltÍCd

denomínada «Pego do Aragão»
fiO sítio da Fonte Salgada e o

direito de uma sexta parte das
Marinhas denominadas «Do
Àragão». no sítio do Almar
gem e Vale Carangueijo. am
bas da freguesia de Santa Ma
ria, deste concelho.
Recebe propostas o solicita

dor José Luis Cesário, reser
vando os proprietários o direi
to de não vedderem caso as

propostas não interessem pelo
quantitivo oferecido.
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Quando uma nuvem que passa,
Meu amor, te faz chorar,
Não se perde a tua graça
Na mágoa do teu olhar l , ..

Isidoro Pires

Aníversarioe
Fazem an08:

�

Hoje - D. Maria Elete Lopes Dias,
D. Tor íbia do Nascimento Rodrigues,
menina Maria Leonor da Cruz Caliço
e o menino Carlos Alberto Gago Gas
par Gonçalves.
Em 6 -- O. Maria da Natividade Fer

nandes Palma e o sr. Álvaro de Sou
sa Rodrigues.
Em 7 - D. CesaItina Diogo Padinha

Barão e os srs. Celestino Sesinando
Monteiro Baptista e António Félix dos
Santos Lança. , .'

Em 8 - b. Aurélia das Dores Cos
ta Pires, "mffhíb'a 'Maria- Luísa Faleiro
Faustino, meninos Paulo joão Rai
mundo e Horta, jóão jasé Miguel Pi
coito e os srs. Luís Tomás de Sousa
Gago, josé Augusto dos Reis júnior e

joão Alves Rolão Costa.
Em 9 - Sr. Alfredo Pires Faleiro

junior.
Em 10 - D. Anaelina Maria Pereira

D. Deolinda de Brito Felício Agosti
nho e os srs. Dr. josé Júdice Leote
Cavaco e Carlos Walter Gomes Pe
res.

Em 11 - D. Lucina Carvalho Peres
Cansado, D. Marta Alice Garrana
Neto, D. Maria Ana da Silva Pires
Faleiro e o sr. Francisco Maria da
Silva Modesto.

Partidas e Chegadas

Com curta' demora foi A Capital
o n08110 prezado amigo 81'. Capitão
Eduardo Maria Pacheco Píntor aô
cío gerente da fábrica de moagem
da firma J .A.Pacheco, desta cida
de'

- A fim de consultar a medici
na foi á capital, donde já regres-
80U, a 8r.a D. Cidalina Matos, fun
cionária do C.T.T., uesta cidade.
- Regresaou de Lisboa, onde es·

teve durante alguns días, o n0880

prezado amigo sr. Car-los Nery
· Feruaudes Bandeira, conceituado
chcte da Estação dos C. T. T ., desta

-

cidade e Vogal da Ccmíssâo Con
celhia da União Nacional ..
- Por motivo de aposentação

· fixou d sua reaidêucía neata eída
de, o n0880 conterrâneo e amigo
sr. Carl08 J08é Franci8co Drago,
que até há pouco desempenhava IUI

funçõe8 de chefe da E8tacão dos
Caminho8 d� F.,_ÇfI:9.. d(l Loulé
Desejamo8-lhe muita8 pr08peri.

dades no regre880 à 8ua terra
natal.

Necrologia

(ustódio Libório Lopes
No dia 22 de Fevereiro, fa.leceu

em Estiramanten8 o 8r. Manuel do
Nascimento Lope8, proprietArio,
de 84, an08 d.e idade.
O falecido em pai do sr. Manuel

do Na8cimento Lope8.
D. Isaura de (ampos (oroa

Faleceu no pa88ado dia 22 de
Fevereiro, em Faro. a 8r." D. 18au
ra de Camp08 Coroa, viúva, de 69
anos de idade.
A virtu08a senhora, que era do

tada duma cultura invulgar e P08-
suidora dtlma. extraordinária in
teligência, durànte muito tempo
dedicou-8e à8 letra8 tendo colabo
rado em diver808 jornai8.
A falecida era mãe extremosa

d08 n08S08 prezad08 amig08, srs.
Eng.o-Geografo J08e Camp08 Co
roa, prof. do en8ino tecnico, em

Lisboa e .Dr. Emidio J08e de Cam
P08 Coroa, distinto médico oftal
mologi8ta, em Faro, e sogra da
sr.a Dr." D. Maria Amelia Vieira
de Camp08 Coroa, prof." do Liceu
de Faro.

,

O seu funeral que 8e realizou
para o jazigo de família. no Cemi
teria de Beja, foi bastante concor

rido.

Joaquim Asdrubal da Fonseca Farroba �stola
No pa88ado dia 2 do corrente.

faleceu ne�ta cidade. vitima de
pertinaz ooe'nça, o sr. Joaquim
Asdrubal da Fon8eca Farroba E8-
tola, calafate, de 70 an08 de idade,

· natural de Tavira.
O falecido deixa viuva a 81'." D.·

Oliva das Dores.
O 8eu funeral que 8e realizou

em � do correllte.,foi muito concor
rido.

D. Maria Antónia Lagoas
Faleceu hã dia8 em Lisboa a 8r."

D. Maria Antónia Lagoa8, viúva, de
84 an08 de idade, natural de Tavi
ra.

A falecida era mãe da8 srtl. D.
Augusta do Na8cimento Duarte,
D. Const",nça Maria do Nascimen
to Guilherme e D. Idalina da En
carnHção do Nallcimento Ga8par e
d08 8r8. Pedro do Na8cimento e

JO>ié do Na8cimento.
ÁII família8 enlutada8 endereça

m08 8cntid08 pêsame8.

Mercearia
Trespassa-se por motivo do

proprietário não poder estar á
testa da mesma, no Largo da
S.· do Livramento _: Tavira.

A HOMENAGEM
ao Dr. Jorge Correia

Conrinuação da 2.a pagina
sídente da Câmara. Calorosa e vi

brante ovação recebeu Sua Ex.s
dos presentes que, de pé, lhe tes

temunharam o seu Obrigado pela
valiosa colaboração dada às pre
tenções do concelho.
Fechou a sérte de díscursos o

homenageado quc, verdadeira
mente emocionado e com a voz a

embargar'8e-lhe, pela grandtosí
dade e smcertdade das añrmações
ali pr-oduztdas pelos 8eU8 munici

pes e amtgos, começando por di

rigir ao Governador Civil e a sua

esposa, 011 8eUII matores respertos
e aíncer-os agradectmentos pelas
suas honrosaa presenças, agrade
cimentos que se tornaram exten-

8iv08 também ao Dr. J08é A8cen80 -

muito Iluatre Prestdente da: Co
míseão Concelhia da U.N. do Al
garve, A Comtasâo Organizadora
da homenaqem e ã Comíasão Con
Ihia da U.N do concelho e a todos
08 que ali foram: hotneue bons do
seu concelho, gesto que ficaria
eternamente guardado no seu co

ração de tavírense e português
que era.
Nada tinham que agradecer-lhe

-díése-poíe a obra era de todos, fi
o que estava feito-8abia-o-e8-
tava no coração d08 tavíreríeee. E
para que ela f088e poseível, muito,
mas muito concorreu. o valíosc
pstrocíuío do ar, Governador Civil
(novas ovações dírtgtdas pelos
presentes ao ar. dr. Bapttsta C(le
lho); e á [usttça feita a Tavira, pe-
108 tlustrea Mini8tro8 das Obras
Públicas, da JU8tiça, das Ftuanças
e da Educação Nacional.
Agradeceu, depoís, com pala

vras de símpatta e carinho, a08
oradores que lhe dirigiram pala
vras de amizade e de sentído pa
trdottamo nacional aceitando-as,
como vtndas de esptrttos esclare
cido", e amigos do progreseo da
nossa terra.
Por último, teve palavras de

profunda admiração para a Im
prensa, e de maneira especial, pa
rs o «Povo Algarvío», que tem
feito bom combate para que a Ta
vira fosse dado o que necesaítava,
para um. maior e maíe lato nivel
de vida para a aua juventude-a
Escola Técnica, agradecendo ao
n0880 Dierctor o soneto que lhe de
dicara e o folheto que gentilmen
te lhe ofereceu. E com um obriga
do a Tod08, levantou a sua taça
pela8 fdicidade8 pe8soai8 do 8r.

Dr. António Bapti8ta Coelho � 8ua

ellp08a e pelo8 pre8entefO, e pela8
pr08peridade8 do Concelho de Ta·
vira. e por Púrtugal Uno e Inde8-
tructivel.
Uma retumbante 8alva de pal

ma8 coroou o discur80 do 8r. Dr.
Jorge Augusto Correia, ouvindo-se
cntu8iàstk08 viva8 ao Governo da
Nação, a Salazar, aosMini8tr08 da8
Finança8, das Obras Pública8, da

JU8tiça. da Educação Nacional e do
Interior, ao Governador Civil, A
União Nacional e ao homenageado.
Por entre aclamações, depoi8 de

lid08, foram aprovad08 e enviados
a Sua Ex." o Mini8tro do Interior,
08 8eguintell telegrama8: «Nacio
nali8tas Concelho Tavira reunido8
jantar homenagem 2.0 aniver8ário
p088e Presidellte Cdmara MUllici
pal Dr.. Jorge Correia 80b a pre8i-

3

o «'Povo Algarvio»
-

felidla

o sr. francisco Domingues E. Martins

Continuação da 1.a Pàgina

tau um conflito, pois tem sa

bido com toda a delicadeza
limar arestas e solucionar os

mais delicados problemas em

boa paz.
Muito nos apraz, pois. diri

gir4lhe desta tribuna amiga 88

nossas mais smceras felicita
ções pelo cab.el desempenho da
sua elevada e espinhosa m is
são, fazendo votos para que
continue, por longos anos, a

desempenhar as funções adm i
nistrativas de que foi investido
ti. bem da manutenção da or

dem pública no concelho e da
política nacionalista.
É da generosa accão des

nOV08 que Portugal muito tem

a esperar e, por tal motivo. es

timulá-los é redobrar-lhes as

energias, fazê-los vibrar de en

tusiasmo para a luta em prol
de uma Pátritt imorredoira.
Nestes dois anos de exercí

cio aquele nosso amigo provou

que não lhe taltava experiên
cia e. por isso, não quizémos
deixar passar esta da ta festiva
sem lhe manifestar as nossas

cordiais saudações com votos
de muita estima.

déncia Exm." Gobernador Civil,
saudam V. Ex.a e afirmam inteira
eolidariedade ao Governo da Na
ção 80b 80b a égide de Salazar,
repudiando oeemeute ataque inte
gI idade Pátria. Pela Comi88ão
concelhia da U.N. -- (a) JoséJoa
quim Gonçalves. »Junta8 de Ere
queeiae Concelho de Tavira reuni
dos jantar homenagem Prestdetxte
Cdmara Dr. Jorge Augu8to Correia
motivo 2.0 antoereàrto 8ua posse
salldam V. Ex.a e afirmam inteira
lealdade e apoio e confiam na ac

ção intransigente e enérgica do
Governo defesa iuteqridade da Pá
tria. (a a) «Presidente [unte Ere
gue8ia Cachopo - Manuel Rodrt
guex Gomes - PreiHdente Junta
Freguesia úa Conceição - Vitorillo
Correia Martin8; Pre8idente Fre
gue.. ia da Luz - Sebastlãa Martil18
Palmeira; Presidente J:t regue!;ia
Santa Catarina - Silve8tre Pereira
Picoito; Pre8idente FregueRia San
ta Maria - Simão Bapti8ta; Pl'e
sidente Freguesia Santiago - Má
rio Vieira de Andrade;Presidente
Fregue8ia Santo Estevão - Luig
Mendonça Macedo•.
Como nota e8pecial do jantar, o

doce que toi 8ervido a08 conviva8
foram doi8 bol08 artisticamente
confeccionad08, repre8entando um
o brazão da cidade de Tavira e o

outro a Bandeira Nacional. Foram
muitos apreciados. 80bretudo o

valor artí8tico e regional da indús
tria de doçaria do Algarve.

Luis Sebastião Peres

Companhia de Pascarias 'Barril' ou Tres Irmãos'
(S.A.R.L.)

S e-d e e m T a v i r a

Âssembleia Geral Ordinária

1: e 2.B Convocatórias

Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é
convocada a Assembleia Geral Ordinária, a reunir no pró
ximo dia 10 de Março p.o f.O, pelas 15 horas, a fim de se pro
nunciar e deliberar sobre os números 1.0, 4.·, 6: e v: do ar

tigo 14.0 dos nossos Estatutos e bem assim, autorizar a Di
recção a subscrever com o número de acções que seja pos
sível, dentro das condições financeiras da Companhia, como
uma das accionistas fundadoras para a constituição de uma

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada, com a

denominação «UNIPESCA» - União de Pescarias do Al
garve - S. A. R. L., ou outra legal que possa vir a ter, em
org:1Oização e independente da nossa, tendo como objecto a

pesca de arrasto e outras autorizadas por lei, podendo a re

ferida Direcção outorgar na respectiva escritura de consti
tuição definitiva ou provisória e praticar todos os demais
actos necessários para a sua legalização, ficando a Direcção
autorizada a requerer, praticar e assinar tudo o que for ne
cessário para a completa efectivação dos fins desta conVo

cação.
Não havendo número legal de accionistas ou capital pa

ra poder funcionar a Assembleia, na data acima .indiCada,
fica desde já marcada para o dia 26 do mesmo mês de Março,
ás horas e local acima mencionados.

Tavira, 25 de Fevereiro de 1961
o Pre8idente da A8sembleia Geral

JOão ¡údice de � asconcellos



A homenagem 00 Dr. Jorge Coneio pOVO Â LGÂ RV IO
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de o dizemos: o Dr. Jorge
Correia surgiu na altura pró
pria. Disposto a trabalhar,
sentindo como qualquer mu

nícipe os problemas do seu

torrão natal, o nóvel presiden
te ia travar duras batalhas pa
ra�a consecução dos empreen
dimentos que o concelho care

ria. Conseguiu-o. Uma bata
lha bem ganha. Justa e mere

cida homenagem que os seus

munícipes e amigos iam pres
tar-lhe.
Mais de uma centena de

bOD s tavirenses e de indefectí
veis nacionalistas re reuniaam
e-m volta do Homem que tanto

já tinha feito por Tavira. A
seu "Iado, muitas figuras de
marcada posição social e polí
tica do concelho e do distrito.
destacando-se as presrigioss s

figuras do Governador Civil.
sr, Dr. António Baptista Coe
lho e DT. José À.scenso, presi
den te da Comissão Distrital

Martins, Vice- presiden te da
Câmara de Tavira e Marceli
no Augusto Galhardo, mem
bro da Comissão Concelhia
da U.N. e à esquerda os srs,

Dr. José Ascenso, presidente
da Comissão Distrital da U.N.
de Faro, a .espose do homena
geado, sr.· D. María Amélia
Passos:Correia, professor Jo
sé Joaquim Gonçalves, repre
sentando a Comissão Organi
zadora do banquete, Manuel
Virgínio Pires, Director do
«Povo Algarvio» e Francisco
Domingues Martins, membro
da Com;ssão Concelhia da
União Nacional.

-

Nos lugares marcados toma
ram assento cerca de cento e

vinte convivas, cujos nomes

public-amos: Dr. Carlos Leitão
Beça Pereira, meretíssimo Ju,iz
da comarca, Dr. Meneres Sam
paio, Presidente da Câinara
de Silves e sua esposa, os ve

readores do município, ste,

João Higino Gonçalves de

Um aspecto da asststêncla

da União Nacional, de Faro.
Foi, de hcto, uma jornada

de sincero agradecimenro e de
afirmação de fé e de apoio à

política administra tiva do pre

siderite da Câmara.
Perante tão grandiosa como

expunrâ nea manifestação vin
da dos seus conterrâneos, sem
Jisti�ção de classes sociais,
d-esde o bom homem do campo
é do ma'r, ao mais categor iæa

do cidadão de posicão social,
tudo ali comungava no mesmo

pensamento: «agradecer a obra
f,'ita e reafirmar o apoio dado
ria 'primeirà, hora».

'. Que significa esta expressi
va atitude? Que se pode 'con

duir deste acontecimento?
Simples��nte: Que Tavíra

está grata. gratíssima mesmo,

ao seu Presidente da -Câmara,
desejando que prossiga, sem

desfalecimentos. como até aqui.
No salão onde se realizou o

banquete" era um verdadeiro
ambiente· de a legzía, entusias
mo, luz e cor.

Tudo ali era de elegância,
quer pela disposição das mesas,
em forma de pente, adornadas
com lindíssimos cravos, quer

pela presença de muitas se

nhoras que ali se encontravam,
trajando lindas e vistosas toi
letes e. adornos de requintada
beleza.

.

Estava-se em festa. Era a

festa de Tavira, festa de sim

patia e de gnitidÃo oferecida
ao Seu lídimo filho e ilustre
Presidente do Município.
Ã chegada do sr. Governa

dor Civi-l que vinha acompa

nhado de sua esposa e do ho
menageado que também se fa
zia acompanhar de sua espo

sa, sr.· D. Maria Amélia Pas
sos Correia, a assistência dis
pensou-lhes a mais calorosa
manifestação de carinho.
Pouco d·epoi.!', deu-se início

ao jantar.
Na Mesa de Honra. a que

presidiu a pre'stigiosa figura
de algarvio e nacionalista, sr.
Dr. António da Sil va Baptis
Coelho, ilustre Governador
Civil do Distrito, sentaram-se
à sua .direita, o homenageado,
Dr. Jorge Correia, srs. João
Aldomiro de Sousa, presiden
te da Comissão Concelhia da
União Nacional, esposa do sr.

Governador Civil, Francisco
Domingues da, �ncarnação

Campos, Laurentino Baptista,
Manuel Gil Fernandes Lapa,
João Pedro Maldonàdo Junior,
seguindo-se os srs, Dr. Ale
xaníre Simão José e esposa,
Dr. José Raimundo Ramos
Passos e esposa, prof. Francis
co Carlos da Silva Ramos e

esposa, D. Maria da Concei
çeo Mansinho, Eng. .José
Francisco Pereira da Assun
ção, José João Santos Dores.

. JoaqUim Patarata, Dr. Timó
teo da Costa, José £vangelis
ta Cabeçudo, Sebas lião Mar
tins Palmeira, Carlos José de
Sousa Gomes, João Rodrigues
Varela, Manuel Correia Dou
rado, Lourenço Manuel Men
donça, Francisco Xavier Pal
meira, José Félix Conreie , Jú
lio dos Reis Romeira Pinto.
Francisco Filipe Ramos Pas
sos. Dr. Francisco Campos,
rev. Prior José Arsénio Águas,
Francisco Mendonça Vargues,
José Pereira Picoito, Vítorino
Miguel de Jesus, Dr. Francis
co Mendonça, Tolentino B.,
Mendonça Nunes, George Ro
sado, José Emídio Fernandes
Sotera, Tenent� José Augusto
Correia, Capitão José Castro
Sousa, Dr. Ofélia Máximo de
Oliveira Bomba, Custódio Be
larmino da Glória Farrajota,
Rui Baptista Peres, rev. Prior'
Joaquim da Silva Araújo, Vi
torino Correia Martins; Fer
nando Viegas da Quinta, Ma
nuel de Sousa Vaz. Luis Men
donça Macédo, Alberto Pereira
Rocha, Mário Vieira de An
drade, José Cipriano Estevão
de Mendúnça, Laurentino de
Jesus Gonçalves, António Sei
ta Valente, José Olivier de
Mendonça, José António de
Jesus, Joaquim Rocha Dinis,
Amândio de Jesu& Frangôlho,
Capitão José Conceição, Vito
rino Eugénio Conceição, Ma
nuel Guerreiro, João António,
João de Deus Albino. Manuel
do NascÍmento Guilherme,
José Afonso, Tenente-coronel
Francisco Pinto do Amaral e

sua esposa, Tenente Francisco
Solésio Padinha e sua espo

sa, Eng.. Bento dos Santos
Náscimento. Tenente Adúbal
Calapez, Dr. Bernardino dos
Santos Mendonça, sr.·,D. Ma
ria de Caeiro Martins, sr: D.
María da Encarnação Mar
tins, José Augusto Àzinheira
e sua esposa, Sargento Ajud.

TACA Of
,

OJhanense - 3. Covilhã - 1

(1. a mão 1.1)
Neste encontro que era

aguardado com certa reserva

por parte dos algarvios, dado
que têm três dos seus melho
res jogadores no «estaleiro», a
turma olhanense eliminou a

equípedo.Sportins da Covilhã
e ofereceu à assistência uma'

das melhores" exibições desta
época.
Na verdade, os cubistas,

exibindo o jogo rendilhado
que lhes é peculiar. embaraça
vam constantemente a defesa
contrária, onde se salientou o

guarda-redes Alves Pereira,
que com um punhado de boas
defesas evitou um resultado
mais volumoso e a q-uem os es

pectadores muito aplaudiram.
Lusitano - 2 araga - 3

(1. a mão 2.4)
Tudo começou da melhor

maneira pare. os locais. Aos
22 minutos os algarvios ven

dam por 2-0, o que quer dizer:
.estava anulada a diferença de
�olos do 1.U jogo realizado em

Braga. Porém, os vilarealenses
não souberam resolver a par

. tida a seu conrento, A turma

bracarense, jogando com cal
ma e cabeça, acabou por ven
cer um onze que teve o seu

m.elhor período na meia hora
ínicial.
À técnica e o «calo» dos vi

sitantes, venceram a fogosida
de dos locais.

Farense 3 - MarlnheDse -1

(1. a mão 1.2)

-.os algarvios cedo abriram o

activo. Assim, iam decorridos
·4 minutos, Queimado com um

toque de cabeça, inaugurou o

marcador. A partir de então,
os atvi-negTos assenhorara-m
-se da partida assediando
constantem.ente a balisa con

trária ..Os visitantes só espo

ràdi:camente ,forçavam o ata

-que e, num destes lançes, ia1Il
decorridos 41 minutos, estabe
leceram a igualdad.e. No se

gundo tempo. os leões de Faro
forçaram novamente o ataque
obtendo mais 2 tentos sem

resposta.

Sanjoan. 4 - Portimonense 2

(1.. m.ão 1.1)
Os barIaventinos forám eli

minados em S. João da Ma
deira. Se bem que derrotados,
os algarvios realizaram uma

partida agradável, chegando a

estar na posição de vencedores.
Os pupilos de Cab-rita viram
-se batidos por um adversário
que no segundo tempo soube
aproveitar as oportunidades
criadas e fixar o resultado fi
nal.

-Campeonato Haflonal �a II Oiuls�D
Prossegue hoje o Campeo

Nacional da 2.a Divisão, com
os seguintes encontros:

Jusi tano - Alhandra; Fa
rense

- Portimonense; Esto
ril- Olhanense.

Rui Nobre

Calendários
Da firma J08é Joaquim Ferrei

ra, de8ta cidade, recebem08 a

oferta de um calendário da8 fã
bricas Mende8 Godinho, de To
mar, onde lie fabricam as afama
das placas de fibra de madeira
«Platex, de que é 8ua repre8en
tante ne8ta cidade.
Também da Defe8a Civil do Ter

ritório, .pre8tim08a in8tituição na

cional, re('cbem08 a gentil oferta
de um intere88ante calendàrio
para o corrente ano.

08 n0880.8 agradecimentos.

= SEMANÁRI0 RF'GlnI\IAL ISTA �-=
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Miserlc:()rd� -d,r Ta-l'Jra -

Seniços clínicos durante o mês
de Março«
En·lermari'lls - Drs. Jorge

COITeia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1 a

15, Dr. Jorge Correia, às 8 ho
ras; De 16 a 31, Dr. Ramos
Passos, às 17 horas.
Cirúrgia Geral- Consulta

em 18, pelos Drs. Fa'usto Can
sado e Rena to Graça.
Operações de urgência, pe

los Drs. Henrique Balté e Jor
ge Correia.
Profilaxia Mental - Con-"

sul ta em 25, pelo Dr: Manuel
da Silva, às 15 horas.
Oltalmo.zogi-a - Consulta em

12 pelo Dr. A. May Viana, às
9 h ora ••
·Análises Clí-nicas-Âs quin

tasfeiras pelasr."Dr: D. Maria
Gra ciete Mestre Chagas, a par
ir das 10 hiras.

•

Tcetro AntVni() Pinheirv
- ES,pect.ãcqlos da semana�

Hoje,;para m a io res de 17 .anos,
U,m beijo ao morrer, e ..n cine
ma scop e e tecnicolor, com Ro
bert Wasner, Jeffrey Hunter
e Virgínia Leith. Em comple
mento A Lança Vermelha, em
tecnicolor, com Júhn Bentley
e Martha Eyer .

Quinta-feira, em espectácu
lo para maiores de 12 anos, A
Aguia Fugitiva, com Hardy
Kruger- Em complemento, o

filme Entrevista com a Morte.
corn John Mills, J-ohn Gúgson
e Donald Sinden.

'

•

farmáda de ,ervl�G-Está
de serviço -urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Sousa.

Cap, ·Carlos Marques loureiro
Por ter deixado de exercer ari

fuuções de Comandante da Policia
de Sepurança Pública do Distrito
de Fara, Ingar que ocupou com
muita competência. zele) e 'apru·
1110 .militar, teve a gentilezR de
noe ender-eçar amà veis cumpri
mentos de dcxpedí da e palavras
de, agr-adecimento pr-Ia .modesca

colaboração que lhe prestámos, o
81'

. Capitão Mar-ques Loureiro.
E com pellar que o vemos afas

tar do Comando da Poljeia e ser-ía
ingratidão exquece r a obra que
produziu sobretudo no campo da
aaststêncta.

Apraz-nos agradecer ao 81'. Ca

pitão Car-los Marques .Lo:ureiro os

..espettoeoa cumprimentos de des

pedida que nos enviou. reiteran
do-lhe 08 votos de prosper+dades
'que nus dirigiu.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

Pelo presente se faz público
que per sen tença de 11 de Fe
vereiro de 1961, nos autos,de
Falência em que é requerente
José Clementino de Sousa. Ca
sado, comerciante, residente
nesta cidade na Rua António
Viegas n.o 2, e que coue seus

termos pela Secção de Proces
sos deste Tribunal, foi o refe
rido requerente declarado em

estado de falência send·o fixa
do o prazo de sessenta dias,
a contar da segunda e última
publicação deste anúncio, pa
ra a reclamação de créditos.

Tavira, 22 de Fevereiro de
1961

O Juiz de,Dil'eito

João Carlos Leitão Beça
Pereira

O chefe da Secção de Proce8808

João Faustino Nunes
Gonçalve.6

Â conferência
do Rev. Padre Antánio D. Fernandes

.

Conforme noticiámos. pro

movida pelo Grupo Cultural
de Tavira, pronunciou no pas
sado dia 27 de Fevereiro, a

anunciada palestra sob o te

ma «À situação dos portugne .

ses no. Norte de Africa», o

Rev. Padre António Domin
gues Fernandes, direceor do
Colég-io'. Altarv-e, de Faro, e

administrador do nosso preza
do colega «Folha do Domingo».
A apresen ração de conferen

eistæ foi feita pelo sr. Prof.
José Joaquim Gonçalves, ve

reador do pelouro da Cultura.
que elogiou os dotés de inteli
gência: e invulgares conheci
mentos do Rev. Padre Antó
nio Domingues Fernandes.
O públioo,'que en'chia a sa

Ia da biblioteca, escutou com

muito prazer o excelente tra

b,d ho, a eloquente clescrição
da SNa viagem por tenas do
N'orte d'e Africa, tendo-lhe, no
final, tributado os mais fortes
Jl 'P I a 1.1:; {J·S.

Por ·tal motivo ende scçe mr-s
80 ilustre sacerdote as nO!'l988

felicitHções. Sobre .0 se u trabe
lho falará o nosso crítico cul
tural, no próximo número do
«POVO Algarvio».
'srru�5G"""""""""'"

o Ginásio Clube de Tavira

uromuve DOS Pf.óximos deas Z5 e:26 de Mano

a Volt.a auAliarv_e em Bi_(}ic,leta

O Ginásio Clube de Tavi
ra, vai realizar, com a colabo
ração da Federação Portugue
sa de Ciclismo, a Voltá ao Al
garve em Bicicleta para a ca

tegoria de Independentes. à

qual concorrerão QS melhores
estradístas nacíonais,
Esta prova destina-se à se

lecção e preparação da equipa
nacional que representará o

País nas voltas à Espanha e

à. França.
O Regulamento está a ser

elaborado e prevê-se que a

prova compreenderá 3 etapas.
A 1.a, que sairá ae Tavira,

dirige-se para o Barlavento do
Algarv-e e terminará possivel
mente em Loulé ou Faro·;a.2.·,
terá início também em Tavira,
e fará a volta pela .serra do
Algarve, S. Brás, Barranco do
Velho, Cachopo, Alcoutim,
Vila Re·al de Santo'António,
Tavira. Na parte da tarde do
dia .26, realizar-se-à a última
etapa que será constituíd:a por

um festival na pista do Giná
sio, à semelhança do realiza
do na última Volta a 'Portu
gal.

'

No próximo <número dare
mos n.ota·s mais detalhadas so

bre a grande prova.

B-anda de ,Tavira
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� Sob a regência de Sebastião Lei·
§ ria, reaHza ,esta Ban4a um con-

§; certo hoje dia,5. das UiJ5Q. ª,S 1'7,õO
§; hQras, com o seguinte programa:

� I PARTE

� Mimoso - P. D.
• ••

Pinto Ribeiro

ê Ghrysis - Ouvertura. • • • •
Taborda

§; Instantâneas - Descantes
•

S. Morais

ê Digo-ta Adeus - Fox·trot • •
.H. Rocha

=

ê La Pastoreia· Zarz.. • ,Luna y Torraba §
§ II PARTE _

ê to Pout·pouri Burlesco. • Nicolau Junior §
� Bajo mi cielo andaluz - P. D.

•
.Jimenez �
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José Àugusto Rebelo. Sargo
Símão Baptista, Alfredo Au
gusto Cordeiro, Virgílio Au
gUSto Cavaco, José Cavaco Jú-
-nior, José Simões da Costa,
Ant6nio Ferro, Manuel Ro
drigues Gomes, José de Oli
veira, Manuel Joaquim Bar
queira, Manu�l dos Santos
Prado. José Faustino Nunes

Gonçalves. Tenente Ant,ónio
Continua. na 2.a pAslna


